
A alfabetização em saúde é um conceito relativamente novo na área da promoção da saúde e vem sendo estudada 

em alguns países, mas ainda não foi investigada no Brasil. O objetivo do estudo é analisar como as pessoas 

idosas, buscam, compreendem e partilham as informações em saúde. Trata-se de um estudo exploratório, quanti-

qualitativo, baseado em referencial de pesquisadores canadenses, que integra um estudo maior sobre 

envelhecimento saudável. A versão em português foi aplicada por meio de entrevista com 30 idosos vinculados a 

grupos do Centro de Saúde IAPI/Porto Alegre. A entrevista parte de uma preocupação em saúde para identificar 

como o idoso busca, compreende e partilha as informações sobre a mesma. Foi aplicado também um 

questionário contendo informações socioeconômicas e de saúde dos idosos. Os resultados estão sendo analisados 

por estatística descritiva e análise temática, com apoio do software NVivo 2.0. Os pesquisadores dividiram-se em 

dois grupos para realizar o processo de categorização e, após, foi realizado cruzamento das mesmas. A 

investigação encontra-se em fase final de análise das informações. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

da Secretaria Municipal de Saúde. Os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os 

respondentes tinham entre 61 e 82 anos, sendo a maioria do sexo feminino, com média de 7,6 anos de estudo. 

Cuidado com a alimentação, hipertensão e uso correto de medicações foram as preocupações em saúde mais 

citadas. As dúvidas citadas eram relacionadas a conhecer a causa da condição de saúde, estratégias de promoção 

da saúde e prevenção de agravos. Médico, enfermeira e nutricionista da unidade básica, além de rádio e televisão 

foram as fontes de informação mais utilizadas. Cônjuge, filhos e irmãos foram as principais fontes de 

compartilhamento de informações.  Melhora no autocuidado e na condição de saúde foram relatados, pela 

maioria, como impacto das informações em saúde na vida do idoso. Acredita-se que os resultados apoiarão o 

planejamento, implementação e aprimoramento de ações de educação em saúde na atenção básica com idosos.  

 


